
 

 

 

 

 

 

 

 

 

REQUERIMENTO N.º: 

 

Informações sobre nomeação de assessora alocada em 

Brasília 

 

CONSIDERANDO que o Executivo tornou pública a informação de que 

uma nova assessora foi contratada para atuar pelo interesse do município em Brasília; 

 

CONSIDERANDO que a nomeação de uma nova assessora é tema 

controverso entre os vereadores e população; 

 

CONSIDERANDO que a nova contratada para a função é a terceira 

assessora a atuar no cargo, sendo que a primeira foi dispensada em agosto de 2017 e a 

segunda ficou no cargo entre janeiro a julho desse ano; 

 

 CONSIDERANDO que, na visão deste vereador e de outros parlamentares 

e representantes da comunidade civil, o fortalecimento da relação com os parlamentares da 

região que ocupam cargos na Câmara Federal poderia resultar em benefícios para a cidade 

semelhantes aos supostamente atribuídos ao cargo em questão; 

 

 CONSIDERANDO que as antecessoras não apresentaram dados de 

produtividade satisfatórios que justificassem o investimento do município na manutenção 

deste cargo; 

 

D E S P A C H O 
 

______________________________ 

 

______________________________ 

(PRESIDENTE) 

 
Em __________________________ 

 

 

 



 

 CONSIDERANDO que tramita nesta casa de leis o Projeto de Lei nº 

229/218 “AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A INSTITUIR A AUTARQUIA 

DENOMINADA INVESTE SOROCABA SOB REGIME ESPECIAL E DÁ OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS”, que entre outras atribuições, terá a função de acompanhar e pleitear 

recursos estaduais e federais; 

 

 REQUEIRO à Mesa, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo 

Senhor Prefeito Municipal, solicitando nos informar o que segue: 

 

1) Por que o Executivo deixou o cargo vago entre julho e dezembro 

deste ano? Qual a necessidade sentida para que o cargo fosse novamente preenchido? 

 

2) Foi observado algum desperdício de oportunidade em algum 

programa federal, por exemplo? 

 

3) Quais os critérios que não foram atendidos pelas duas assessoras 

anteriores e que culminou na dispensa de ambas? 

 

4) Funcionários das secretarias em Sorocaba não poderiam ficar 

responsáveis pelo acompanhamento de editais no diário oficial da União para que 

oportunidades, como adesão a programas ou mesmo recebimento de repasses, não fossem 

perdidos? 

 

5) Como foi feita a escolha da atual assessora? Houve um processo 

seletivo entre várias pessoas aptas a preencher o cargo ou trata-se de indicação? Quem fez 

a indicação e quais os critérios analisados para a escolha? 

 

6) A assessora possui um plano de metas a serem atingidas? Esse plano 

estipula expectativa de valores ou padrões que possibilitem uma análise técnica e não 

subjetiva da produtividade desta assessora? 

 



 

7) Como o governo fará o controle do trabalho desta assessora? Quais 

os relatórios de atividades que serão exigidos e com qual periodicidade eles devem ser 

apresentados? 

 

8) Favor detalhar o currículo da assessora, com formação pedagógica e 

histórico profissional. 

 

9) Qual o valor atual dos vencimentos desta assessora e quais os 

benefícios extras, tais como alimentação e moradia que ela receberá? Qual o custo 

estimado mensal para a manutenção do cargo em Brasília? Detalhe. 

 

10) Com a nomeação da assessora, o que justifica a criação do 

“INVESTE SOROCABA”? 

 

 Por fim, REQUEIRO, que a resposta do presente requerimento seja 

encaminhada dentro do prazo legal, sob pena de infração aos §§ 2º e 3º do art. 104 do 

Regimento Interno da Câmara Municipal de Sorocaba, devidamente acompanhada dos 

documentos oficiais das secretarias e departamentos. 

 

Sala das Sessões, 12 de dezembro de 2018. 

 

 

PÉRICLES RÉGIS 

Vereador 


